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O Coração de Secrerno 

Capítulo 1 – O Começo 



história  se  passa  na  cidade  de  Ashley,  no  estado  de 

Kansas.  Essa  pedra  tão  misteriosa  foi  à  única  coisa  que 

A sobrou desse fantástico e misterioso local, conhecida 

popularmente  por  cidade de  Ashley. A mesma teve seu sumiço 

deixando o local deserto e devastado por tudo que ocorreu, mas 

consta  que  a  única  coisa  que  sobrou  desse  mistério  foi  uma 

pedra, um tanto misteriosa, mas também uma prova de que tudo 

aquilo um dia existiu e não foi apenas uma simples ilusão de sua 

sociedade.  É  tudo  muito  misterioso,  uma  cidade  feita,  com 

população  e  nome  a  zelar  simplesmente  se  desfazer  da  noite 

para o dia. Mas, depois  de todo o ocorrido, que  poderia ser um 

sonho, sobra um vestígio, uma peça do tabuleiro que prova que 

tudo foi real.  



Há quem  diga que é apenas  um  resto  e não passa disso, 

pode ser um resto de qualquer coisa, mas por não saber ao certo, 

por  não  poder  garantir  sua  origem,  ela  é  isolada  numa  caixa 

isopor, revestida por madeira talhada. 



Ela não é apenas uma pedra como muitos acreditam ser, 

é bem mais que isso, ela é o coração da cidade de Ashley, e por 

conta de tudo que ela sofreu e todas as forças obscuras a qual foi 

submetida,  acabou  adquirindo  uma  característica  incomum  de 

qualquer  outra  pedra,  ela  tem  poderes,  muito  fortes,  tão  fortes 

que podem destruir o vilarejo, caso fique em mãos erradas! 
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Por  não  saberem  como  catalogá-la,  ela  é  encaminhada 

para uma cidade próxima, para que assim possa ser estudada. 

Quando  a  mesma  chega  à  cidade  vizinha,  chamada  de 

Hays,  conhecida  popularmente  como  “Pátria  do  Inferno”  são 

chamados  alguns  cientistas  que  verificam  a  capacidade  e 

características  desse  fenômeno  que  ocorreu,  para  que  assim 

possam catalogá-la como uma pedra em si. 



Um  dos  cientistas  a  ser  convocado  foi  à  recém-formada 

em estudos científicos, uma mulher destemida, conhecida como 

Périas, que sem dúvida era uma das mais inteligentes da cidade. 

Ela então estudou a pedra por 12 horas, quando enfim terminou 

seus estudos e ia concluir os resultados, a pedra liberou uma luz 

vermelha, seguida de cor preta, que geralmente a cor vermelha é 

associada à vida, nesse caso é contrário, representa a morte. 



A perícia lamentou todo o ocorrido, porém com medo de 

seguir  em  frente,  fez  um  recesso  e  continuou  com  a  pedra 

isolada. Durante essa pausa, um cientista, o número 1 da cidade 

decidiu então concluir os estudos de Périas, que foi sua aluna na 

faculdade,  alegando  que  diante  do  que  ela  descreveu  em  seu 

relatório,  ele  poderia  dobrar  os  cuidados  e  finalizar  a  pesquisa, 

pois uma pesquisa deve ser concluída. 

 “Um cientista nunca deixa uma pesquisa pela metade, 

 mesmo que tenha que sacrificar sua vida para finalizá-la”. 
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Sender  Devyr  Igys,  conhecido  por  Igys,  começou  seus 

estudos,  mas  garantiu  que  demoraria  um  pouco,  que  não  podia 

ter  pressa.  Mediante  a  isso,  ele  toma  uma  decisão  um  tanto 

precipitada,  leva  a  pedra  para  seu  laboratório,  para  que  assim 

possa ter mais tranquilidade e privacidade para trabalhar. 

Depois  de  duas  longas  e  cansativas  semanas  de  estudos 

ele  concluiu  seu  relatório  e  sem  nenhum  contratempo,  porém 

durante  seus  estudos  ele  teve  um  contato  direto  com  a  pedra, 

assim pôde descobrir que ela tem um dono e que não é perigosa, 

apenas  faz  o  possível  para  manter  sua  dona  em  segurança  e 

assim  por  inteligência  ele  não  devolve  a  caixa  para  a  perícia  e 

decide devolvê-la a quem pertence. 

Com  essa  decisão  ele  vai  atrás  da  verdadeira  dona  da 

Pedra, na verdade, ele vai entregar a Pedra para a fundadora da 

cidade,  pois  acredita  que  ela  seja  sua  dona.  A  fundadora  da 

cidade de Ashley  é Sanosy, uma mulher fútil  e uma verdadeira 

cobra em pessoa. 

— Sanosy? 

— Oi, sou eu mesma. 

— Então, Sou Igys, o cientista. 

— Sim, o que posso lhe ajudar? 

— O assunto é sério, preciso que a senhora sente e ouça 

tudo o que tenho a lhe dizer e peço paciência, porque a história é 

complicada e longa. 
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— Pode falar, tenho muito tempo. 

— Então, há pouco tempo, a nossa vizinha, Ashley, teve 

seu sumiço e eu sinto muito. Mas, o que me trouxe aqui hoje foi 

algo mais profundo e além desse “simples” fato. No local onde 

ela existia ficou um  vestígio  de sua  existência,  encontrado pela 

perícia  e  que  assinou  a  morte  de  minha  aluna,  uma  pedra, 

porém, eu a estudei muito a fundo e hoje posso garantir mais do 

que tudo, ela é muito poderosa para ficar em mãos erradas, por 

tal  fato,  eu  a  trouxe  para  ficar  em  suas  mãos,  porém  lhe  peço, 

jamais  abra  a  tampa  dessa  caixa,  pois  ela  pode  matar  uma 

pessoa, não apenas uma, mas todas de sua sociedade. 

— Perdão! Minha sociedade? 

—  Senhora,  eu  sei  de  sua  sociedade  secreta  e  todos  os 

integrantes dela, o nome está tatuado na pedra. 

— Mas... 

— Cale-se! Só eu falo. 

Sanosy, assustada com aquela estranha e perigosa visita, 

se cala, para saber o que tinha por trás dessa ilustre visita. 

—  Sanosy,  eu  entendo  que  é  muito  estranho  tudo  isso, 

mas  é  a  verdade,  essa  pedra  é  mortal,  quando  essa  tampa  se 

abrir,  será  o  fim  de  todos.  Por  isso  eu  lhe  suplico,  jamais  abra 

essa  caixa,  pois  a  energia  que  esse  objeto  pode  liberar  é 

incalculável, portanto, deve ser mantido em absoluto sigilo. 
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— Se ela é tão poderosa a esse ponto, porque exatamente 

eu tenho que ficar com ela? 

— Minha senhora, eu já assinei  minha passagem, então 

eu  tinha  que  entregar  para  alguém  e  ninguém  melhor  do  que  a 

senhora. Não tenho muito tempo, mas irei feliz, porque sei que 

esse objeto está em boas mãos e tome muito cuidado, porque ele 

pode te trazer soluções, mas sempre será um peso muito grande 

que terá que carregar. Sinto muito, mas essa é minha despedida. 

Só quero que me prometa que fará o que combinamos. 

— Sim, eu prometo. 

Nesse momento, Igys com seus olhos cheios de lágrimas, 

ainda  tem  uma  conversa  bem  franca  com  Sanosy  e  depois  já 

muito emocionado com o calor da situação cai aos pés da dama. 

— Senhor, por favor? Diga-me, o por quê? 

Ele já estava morto, não tinha mais nada a dizer. Sanosy, 

sem saber mais o que fazer, nem o que pensar nem mesmo o que 

dizer. Entra em  um  estado profundo de devaneio, olhando para 

aquele  corpo  esticado  em  sua  sala,  um  alguém  que  lhe  deixou 

um mistério em suas mãos, uma bomba preste a detonar. 

Sanosy  volta  de  seu  longo  devaneio,  que  consta  em  um 

silêncio  profundo  de  alguns  minutos,  acreditando  que  tudo  foi 

uma imaginação e agora em sua volta, ela verá tudo diferente. 

— Não, nada saiu, tudo é realidade. O que posso fazer? 
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Com  o  calor  da  situação,  ela  se  depara  com  algo  que  é 

muito  além  de  sua  capacidade,  ela  presencia  a  cena  em  que  o 

corpo de Igys se torna nada além de uma mera poeira. 

— Não, o que está acontecendo? Isso é uma tortura! 

Quando  o  corpo  de  Igys  se  torna  apenas  poeira,  Sanosy 

observa  que  naquele  local  fica  um  papel  branco,  com  algumas 

coisas escritas. 

 “A  vida  nos  proporciona  dois  caminhos,  um  que  é  o 

 certo  e  outro  o  errado,  porém  é  nosso  dever  escolher  a  qual 

 vamos seguir. Eu escolhi o meu e não me arrependo, mas hoje 

 eu lhe peço, não volte atrás no nosso trato, eu confiei em você 

 e espero que não me desaponte, conto contigo”. 

Sanosy, já emocionada com os recentes acontecimentos e 

com os olhos cheios de lágrimas, vira o papel. 

 “Não  desista  no  primeiro  obstáculo  que  aparecer  no 

 caminho, pois superar é preciso, desistir é apenas uma opção”. 
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Capítulo 2 – O Vilarejo 

 

um  local  onde  nem  mesmo  as  folhas  tem  coragem  de 

permanecerem  por  muito  tempo,  de  personalidade 

N simples, humilde, pequeno e um tanto distante da cidade, 

esse era o vilarejo onde se situava diversas casas. Um ambiente 

que por um lado era calmo, tranquilo e sereno, mas por outro era 

escuro, sinistro e bem perigoso. 

Estranho  um  simples  local  causar  tanto  receio,  talvez 

pelo  nome  ou  por  suas  características?  Provável,  até  porque,  o 

nome dado a esse local foi de acordo com aspectos marcantes. 

Os caminhos e estradas possuíam uma composição muito 

intrigante.  Seus  trechos  eram  compostos  por  areia  vermelha  e 

seus arbustos continham folhagem escura, cor vinho intenso. 

Suas  casas  eram  bem  simples  e  humildes,  todas,  bem, 

quase todas, pois apenas uma se destacava, uma casa que jamais 

poderíamos  imaginar  num  ambiente  como  esse,  uma  mansão. 

Talvez perdida, mas era a casa privilegiada, onde nem mesmo as 

leis que regiam essa pequena sociedade poderiam interferir. 

Todas  as  casas  possuíam  formas  bem  parecidas  e  cores 

idênticas,  vermelhas,  obrigatoriamente  todas  as  casas  dessa 

sociedade  tinham  que  ser  vermelhas,  pois  o  governo  desse 

vilarejo é do tipo autoritário, onde sua palavra é a única que tem 

valor legal. Bem, até hoje existe governos autoritários, onde não 

há democracia, uma verdadeira monarquia absoluta sem limites, 
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onde só um governa, onde só um tem voz para dizer o que deve 

ou não ser feito, onde o rei manda e o resto apenas obedece. 



Pelo  poder  “absoluto”  o  governo  criou  uma  lei  em  que 

nessa  sociedade,  todas  as  casas,  com  exceção  de  apenas  uma, 

tinham  que  permanecer  com  a  cor  que  ficaram  após  os 

acontecimentos,  de  cor  vermelha.  Somente  uma  casa  nessa 

sociedade  podia  ser  de  cor  preta  ou  branca,  o  restante  tinha  de 

permanecer  da  forma  e  cor  que  estavam.  Como  já  havia  uma 

casa  específica  nessa  sociedade  de  cor  preta,  nada  mais  nada 

menos,  era  da  poderosa  Gioconda,  logicamente  o  restante  era 

obrigado a obedecer à lei, sem opinar. 

Os cientistas da cidade afirmam que esse local ficou com 

essas  características  marcantes  após  os  últimos  acontecimentos 

que  envolveram  a  cidade  de  Ashley,  que  devidos  a 

acontecimentos  misteriosos ela acabou sendo engolida por uma 

fenda  que  se  abriu  no  chão,  causando  assim  vários 

desaparecidos.  Não  há  bases  sólidas  do  que  realmente  ocorreu 

com essa cidade, só se sabe que ela simplesmente sumiu, mas o 

que  aconteceu  não  passa  de  hipóteses.  Para  onde  foi?  O  que 

aconteceu com sua população? O que de fato aconteceu? 

 

Alguns  estudiosos  consideram  uma  prova  para  essa 

hipótese,  as  características  desse  local,  que  por  coincidência 

acabam  se  tornando  verídicas.  Pela  cor  vermelho  intenso  da 

areia,  pela  textura  e  cor  forte  de  vinho  nas  folhagens  dos 

arbustos e árvores. 
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O  Governo  desse  local  é  comandado  por  Gioconda,  por 

isso tem privilégios sobre as leis que regem a sociedade. A casa 

real, como era conhecida a casa da dama, era a única que tinha 

privilégios sobre a “lei da moradia” como ficou conhecida à lei 

proposta por ela, tinha cor preta e intensa, uma casa sem dúvida 

muito  chamativa,  tanto  pela  cor  de  destaque,  quanto  ao  fato  de 

ser o centro do vilarejo e por que era a única mansão do local. 



No  vilarejo,  não  havia  muitos  habitantes,  apenas  100 

moradores,  aproximadamente,  o  necessário  para  se  formar  um 

“vilarejo de valor” como dizia Gioconda. 

 “Não  me  interessa  ter  1000  a  meu  lado  se  não  forem 

 verdadeiros”. 



O  Patriota  e  fundador  do  Vilarejo  o  nomeou  de 

“Vilarejo  Pátria  do  Secrerno”   ou  simplesmente  “Pátria  do 

Secrerno” ,  devido  suas  características  formais,  e  também, 

devido  ao  fato  do  local  ter  uma  espécie  de  um  grande  galpão 

chamado de Secrerno, uma empresa em outras palavras. 







 

 



13 

Anderson de Souza 

Capítulo 3 – Secrerno 



erdido do mundo, no meio da floresta e sem muitos pontos 

de acesso, situava um grande local, um grande galpão, uma 

P verdadeira indústria de maldade, pois nesse local situava-

se o ponto de encontro do vilarejo, o refúgio dos maléficos. Era 

o  local  de  onde  toda  a  maldade  ocorrida  tinha  origem.  Uma 

espécie  de  bar,  onde  todos  os  integrantes  da  sociedade  tinham 

total  acesso,  entrava  e  saia  a  hora  que  quisesse,  era  de  muito 

movimento  e  base  da  economia  da  sociedade.  O  que  poucos 

sabiam  é  que  o  bar  era  apenas  um  meio  para  esconder  ou 

encobrir toda a maldade por trás daquele ambiente. 



O  local  tinha  características  marcantes  e  intensas,  atraia 

os  clientes  apenas  pelos  olhos,  para  ver  tamanha  beleza  e 

arrumação  que  continham  naquele  local,  até  por  que  ele  é  o 

ponto  principal  da  sociedade,  então  era  o  mais  preservado  de 

todos. Rústico e moderno seria as características exatas para dar 

a um ambiente com tamanha magnitude. 



Ele  cumpre  as  leis,  tem  cor  vermelha,  completamente, 

até mesmo suas  luzes  e decorações  eram  todas vermelhas, com 

apenas  distinções  entre  as  tonalidades,  umas  mais  intensas  que 

outras, para assim dar esse ar tão esplendoroso. 



Os funcionários desse estabelecimento eram obrigados a 

trabalharem  com  roupas  de  cor  preta  escura,  bem  intensa. 

Podendo  ser,  desde  um  vestido  a  um  terno.  Tudo  apenas  para 
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seguir a “constituição” da cidade imposta pela atual presidenta, 

Dona Gioconda. O preto em mediações simbolizava o respeito e 

consideração por todos. 



Uma  espécie  de  assembleia,  onde  se  tinha  todos  os 

“aspectos  formais”,  o  presidente,  diretores,  inspetores  e  os 

encarregados.  Para  a  decisão  dessa  hierarquia  era  feito  uma 

espécie  de  votação,  ou  seja,  acabava  se  tornando  uma 

democracia,  um  local  regido  por  uma  dura  monarquia,  mas 

nesse  dia,  ele  virava  uma  democracia.  Onde  os  clientes  e 

encarregados podiam votar em seus superiores, essa votação era 

feita todo final de ano. 

Esse  magnífico  e  esplêndido  local  ficou  conhecido  por 

Secrerno,  uma  mistura  de  Secreto  com  Inferno,  com  relação  as 

suas características,  como tudo,  recebem seus  nomes de acordo 

com suas “personalidades”. Os membros dessa associação eram 

chamados  de  Demônios  Negros,  para  ser  um  integrante,  a 

pessoa tinha que ser um Demônio ou ter descendência de tal, ou 

seja,  possuir  genes  que  comprovam  que  de  fato  pertence  ao 

grupo.  Quando  se  elegem  há  um  cargo  desse  nível  é  feito  um 

exame  de  digital,  que  são  analisados  criticamente  por 

Papiloscopista, eles observam atentamente o desenho na digital. 

Para ser considerado um demônio negro é necessário ter 

na  sua  digital  um  desenho  parecido  com  o  Coração  de  Ashley, 

em  formato visível  e bem  claro.  Afinal,  todos os  demônios são 

ligados  diretamente  a  ele,  por  tal  fato  ele  tem  que  permanecer 

seguro  e  intacto,  pois  o  que  acontecer  com  ele  reflete  no 
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Secrerno,  o  Coração  nunca  poderia  ver  a  luz  do  dia,  essa  era  a 

condição para essa empresa existir. 

Estranho um ser nascer com um símbolo em sua digital, 

símbolo esse que se multiplica entre eles, como é possível? Uma 

marca registrada do futuro? 

Um  local  muito  misterioso,  porém,  regido  por  uns  dos 

grandes  nomes  desse  vilarejo,  tinha  como  presidente  o  Senhor 

Delyte,  que  fazia  questão  de  comandar  as  coisas  com  pulso 

firme  e  sempre  seguindo  as  leis  da  sociedade  e  também  de 

acordo com suas burocracias e termos de compromisso, era uma 

empresa  formada  por  muitos  integrantes,  tinham  que  ter  uma 

mente  brilhante  e  determinada  liderando  essa  equipe.  O 

presidente  do  local  fazia  questão  de  acompanhar  tudo  bem  de 

perto  para  se  certificar  de  que  nada  daria  errado  e  assim 

continuar comandando, que sempre foi o seu sonho, comandar! 

Mas  como  todo  comandante,  tem  que  tomar  decisões 

difíceis  e  comprometedoras, ás  vezes,  em  outras  palavras,  seria 

dar a cara para bater e enfrentar de peito aberto o que viesse pela 

frente,  e  nisso,  Delyte  era  um  mestre.  Sempre  teve  que  tomar 

decisões cautelosas e difíceis, mas nunca abaixava a cabeça para 

seus inimigos, ele sempre teve como certo que um dia ele não só 

ia comandar o Secrerno como também ia pertencer a vida de sua 

amada,  que  por  muito  tentava  esquecê-la,  mas  era  impossível, 

pois quanto mais se distanciava, mais queria estar perto. 
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Aos  poucos,  Delyte  ia  tornando  aquele  local  um  grande 

império,  criando  leis  e  burocracias  que  sempre  deviam  ser 

seguidas e talvez por sua determinação e comprometimento por 

tudo que fazia para o bem comum, ele seria reeleito, mas claro, 

isso dependia somente dos cidadãos. Por medo de perder o trono 

para Gioconda, ele criou uma lei para o local, “O candidato não 

pode  ter  ligações  com  cargos  dentro  do  Vilarejo”,  assim  ele 

mantinha Gioconda longe, pois tinha por convicto que ela nunca 

deixaria a política pelo Secrerno. Se tivesse casos como esse, o 

candidato deveria escolher entre o Vilarejo ou o Secrerno. 

Delyte, não era rígido, apenas estava formando o que ele 

sempre sonhou e o necessário para todos, economia estável, um 

império! Criou três critérios básicos para qualquer pessoa poder 

se candidatar a cargos em seu Império. 

 1.  Não tivesse cargos de importância no Vilarejo. 

 2.  Fosse de classe média à rica. 

 3.  Ser um Demônio Negro. 



Assim, o “Grande  Império” ia construindo seu caminho 

de sucesso. Pois, Delyte sempre teve uma frase que te motivava.   

 “Para quem tem a vitória como um objetivo, perder faz 

 parte do caminho”. 
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Capítulo 4 – O Coração de Ashley 



omo  um  local  tão  simples  pode  guardar  um  objeto  de 

tanto  valor?  O  vilarejo  é  tão  importante  por  guardar  um 

C grande tesouro, que não só pertence a ele, mas também ao 

mundo. É o único vestígio que a cidade de Ashley realmente um 

dia  existiu,  não  se  sabe  ao  certo  como  essa  pedra  pode  ser  o 

Coração  de  uma  cidade,  mas  de  fato,  ela  é.  Um  mistério  que 

ainda  não  foi  desvendado  é  como  esse  objeto  sobreviveu  ao 

triste  fim  que  a  cidade  tomou,  com  isso  reforça  ainda  mais  a 

hipótese  que  a  cidade  realmente  foi  “engolida”  por  uma  fenda 

que  se  abriu  no  chão  e  que  nesse  momento,  esse  objeto  se 

perdeu  em  meio  à  gravidade  e  acabou  escapando  de  virar  um 

desaparecido.  Talvez  ele  tenha  conseguido  se  safar,  graças  ao 

seu  imenso  poder  e  também  a  afirmação  de  que  ele  é 

indestrutível fica cada vez mais presente. 

Uma  pedra  sem  gênero,  pois  os  cientistas  que  a 

estudaram  não  conseguiram  catalogá-la  com  nenhuma  outra 

espécie,  mesmo  com  os  estudos  aprofundados  do  senhor  Igys, 

que  por  coincidência  acabou  sumindo  após  essa  pesquisa. 

Afirmam que esse objeto recebeu esse poder após ter se salvado 

do trágico fim de Ashley e que ele continua vivo até hoje e sua 

morte pode matar cidadãos, inocentes ou não. 

Um coração ou simplesmente um gerador de vidas? Pois, 

na digital de um Demônio Negro, tem sua marca registrada, tem 
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seu  carimbo  clavado.  Isso  devido  ao  fato  dele  ter  em  sua 

“memória”  todos  os  nomes  dos  integrantes  do  Secrerno,  ele  é 

como  uma bomba relógio, quando detonada, pode levar muitos 

ao seu lado. Um simples objeto, mas com muito poder, podendo 

destruir qualquer local onde ele permanecer. 

Tempos  depois  sai  à  matéria  no  jornal,  para  que  todos 

tenham conhecimento dos últimos acontecimentos em Ashley. 

O  Senhor  Igys,  com  seus  estudos  detalhados,  pôde  ter 

certeza de que ela detinha um  poder e que esse  era de extremo 

valor, assim por estudos a fundo, por críticas de todos os lados, 

ele  decidiu  nomeá-la  de  “Pedra  do  Poder”  e  por  medo  de  vim 

acontecer  mais  coisas  envolvendo  aquele  simples  objeto,  ele 

então toma a atitude de devolver a Pedra a sua legítima dona ou 

pelo menos quem ele tinha por definição ser a dona. 

Porém o jornal escondia a parte mais importante de toda 

a  história.  A  verdade  sobre  a  morte  do  senhor  Igys  e  também 

com quem a pedra está no momento. 

Igys,  por  sua  íntegra  personalidade,  nunca  foi  muito  fã 

de  seguir  regras  e  com  isso  acaba  se  metendo  em  um  grande 

problema,  colocando  sua  vida  em  risco  levando  um  objeto 

desconhecido, algo que já mostrou ser perigoso para debaixo do 

mesmo teto que ele. 

A morte do senhor Igys foi similar à de Périas, porém em 

seu  caso  ele  morreu,  mas  continuou  de  pé,  pois sua  missão  era 

salvar a terra e seus habitantes, por tal fato mesmo depois de seu 
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óbito ele continuou determinado a salvar o que para ele, era de 

sumo e importante valor, a vida. Não que isso fosse devolver a 

sua, mas iria salvar muitas outras que enfim valiam a pena. Em 

sua  visita  a  casa  de  Sanosy  ele  já  era  uma  mera  lembrança, 

apenas  o  seu  períspirito  circulava.  Por  ela  ser  uma  médium, 

consegue  fazer  contato  com  Igys,  mas  isso  não  quer  dizer  que 

ele não morreu, apenas comprova que seus dons, são verídicos. 

Igys por conseguir manter contato com Sanosy tem uma 

conversa franca com a moça e assim, por falta de opções ou por 

vontade  própria  ele  entrega  sua  joia  rara,  sua  pedra  preciosa,  a 

grandiosidade da Pedra do Poder. 

Por  vontade  de  Igys,  a  pedra  hoje  se  encontra  aos 

poderes da grandiosa Sanosy, a fundadora da cidade de Ashley e 

pelo  que  se  sabe  a  dona  do  Coração  de  Secrerno,  nome  que  a 

mesma decidiu dar a pedra. 

O poder desse objeto é tão forte que ele deve ser mantido 

em  isolamento  total,  ou  seja,  deve  permanecer  dentro  da  caixa 

de isolamento e jamais pode vir a ser aberta. 

Um gerador de energia, assim como ele concede a vida, 

também  a  destrói  num  piscar  de  olhos,  uma  certidão  de 

nascimento  dos  entojados,  ou  seja,  todos  os  Demônios  são 

registrados  nele,  de  forma  espontânea,  ele  mesmo  faz  esse  alto 

registro e assim quando for destruído, ele pode detonar com toda 

essa  espécie,  sem  exceções.  Uma  arma  poderosa  que  quando 

destruído  transmiti  para  cada  demônio  uma  carga  de  energia 
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superior a 1.500V. Com isso, os demônios negros entram em um 

estado  de  repouso,  conhecido  por  Standys,  é  o  período  em  que 

um  demônio  vira  simplesmente  uma  pedra  e  depois  de  2  horas 

ele  se  desfaz,  virando  apenas  poeira,  sendo  que  a  mesma  não 

vale nada, absolutamente nada. 

A  caixa  onde  está  o  Coração  de  Secrerno  só  pode  ser 

aberta  por  apenas  sua  legítima  dona,  assim  não  acontece  nada 

com ela, é claro, caso contrário, a pessoa que abrir a caixa morre 

e mata todos os integrantes do Secrerno. Mesmo não sendo um 

Demônio,  a  energia  liberada  por  esse  objeto  é  tão  potente  que 

mata num piscar de olhos, inclusive, sua dona só se salva, caso 

seja ela quem abre, porque se não for, ela também é destruída. O 

Coração é uma arma para quem tem seu domínio, pois ele acaba 

com tudo e todos que depende de sua prisão. 

Talvez a razão pelo símbolo do Coração de Secrerno ser 

constatado  na  digital  de  um  Demônio  Negro  seja  o  fato  da 

própria pedra fazer um registro em sua base de dados, com isso 

ele de alguma forma adquire características da pedra. 
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Capítulo 5 – Deusa do Povo 

 

ma  das  grandes  influências  do  pequeno  local,  o  vilarejo 

era representado pela imagem dessa mulher, considerada 

U como  “Deusa  do  Povo”,  uma  mulher  sem  dúvida 

surpreendente, ela era tida como uma dama da alta sociedade e 

por  esse  fato  era  alvo  de  comentários  por  suas  roupas  finas  e 

elegantes.  Mas  no  fundo,  ela  adorava  mesmo  era  esbanjar  suas 

joias caríssimas, importadas de países a fora. 



Saía  muito  pouco  de  casa,  talvez  por  esse  fato  ela  seja 

considerada  como  a  líder  das  damas  da  sociedade,  uma 

verdadeira rainha. Essa fama servia de exemplos para as outras 

damas, claro que suas roupas e joias reluzentes eram um fator de 

grande  importância  para  sua  personalidade.  Por  inveja  ou  por 

objetivo  de  serem  como  ela,  todos  no  vilarejo  a  colocam  no 

centro de tudo, simplesmente uma Deusa, onde sua palavra é lei, 

não  se  discute  uma  ordem  de  sua  autoria.  Medo  ou  apenas 

respeito? Afinal, ela é a presidenta do local. 



Gioconda era sem dúvida perfeita, mas o que nem todos 

sabiam,  na  verdade,  ninguém  sabia  é  que  ela  só  mostra  ser  tão 

boa,  mas  no  fim  de  tudo  ela  é  uma  cobra.  Uma  mulher  seria, 

comprometida e muito  responsável,  não levantava nenhum  tipo 

de suspeitas, não mostrava quem de fato era. 

A famosa víbora, que não diz tudo o que faz nem o que 

pensa,  mas  faz  tudo  que  pensa  e  diz.  Esconde  seus  defeitos, 
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mostra  apenas  suas  qualidades.  A  pior  de  todas, pois  faz  o  que 

há  de  pior,  mas  claro,  se  passa  por  uma  pessoa  culta,  direita  e 

sem nenhum defeito, uma verdadeira Deusa. 

Atrás daquelas roupas finas e elegantes se escondia uma 

mulher má, severa  e sem  escrúpulos.  Bem  verdade que ela não 

tinha  ou  pelo  não  demonstrava  nenhum  tipo  de  problema  para 

tê-la transformado nesse monstro que é considerada hoje em dia, 

por  quem  a  conhece.  Era  muito  inteligente,  audaciosa,  culta  e 

elegante.  Cheia  de  segredos  e  mistérios.  Por  se  tratar  de  uma 

mulher rica fazia tudo  que estivesse ao seu  alcance pelo  poder, 

até  mesmo  aquele  no  qual  ela  não  podia  conter,  era  uma 

perigosa mulher, capaz de tudo para poder guardar seu segredo a 

sete chaves, talvez nem ela mesmo saiba onde o escondeu. Mas, 

qual  é  esse  segredo  afinal  que  ninguém  pode  descobrir?  O  que 

essa poderosa mulher esconde? 

 “Uns  conhecem  a  minha  melhor  parte,  outros 

 conhecem a pior!” 

Mora  no  Vilarejo  Pátria  do  Inferno  e  por  sua  vez  é  a 

governanta  desse  pequeno  local,  uma  mulher  de  extrema 

inteligência,  onde  ela  é  o  centro  das  atenções  e  sempre  é  a 

número  1  dos  seus  pensamentos.  Por  ser  rica,  tinha  muitos 

empregados  em  sua  casa,  Minerva  era  a  mais  prestigiada  pela 

senhora, por tal fato se torna confidente de Gioconda. 

Gioconda  é  a  atual  presidente  do  vilarejo,  por  sua 

magnitude  e  ambição  vive  gritando  ao  vento  sua  atual  posição 

hoje,  talvez  por  sua  ganância  de  possuir  o  poder  na  palma  de 
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suas  mãos,  ela  hoje  seja  de  grande  influência  no  mercado 

político, faz o que tiver que fazer para ter sempre mais poder. 

 “Pedir? Jamais, pois eu posso mandar.” 

Essa era a lei do mandato de Gioconda, por onde passava 

deixava sempre essa marca registrada, a lei do poder. Pois tudo 

que a contestavam, ela sempre dizia a mesma coisa. 

A população se calava ao seu mandato, pois em si ela era 

realmente  muito  capaz  mesmo,  salvou  o  vilarejo  de  muitas 

dívidas  com  o  estado  e  agora  tornou  esse  pequeno  lugar 

independente,  hoje  tinha  capacidade  de  se  sustentar  com  fruto 

do seu próprio trabalho. Antes era sustentado pela economia do 

estado,  hoje  em  dia,  mesmo  o  estado  em  queda  ele  continua 

intacto. 

